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Partilhámos a_opiiiiã_o'de -queío

ultimatmn'da France foi invenção

mercantil', (que ninguem pode ac-

ceitar sem Aessomos de repngnan-

Acia; mas.'sem_i¡aver 'os eKaggeros

que imaginou oegoismo de espiri-

tos obsecados, alguma coisa de

«gravese paes:: .entre o Éovemo'

'francezt _e o gabinete deLisboa,

por causa -daquestão (in-'Compa-

nhia Real dos Caminhos de_ Fonte'

Portuguezes. . Q .p

A impressão que nos' tica... da

linguagemdos .joi'naes que_ _evolu-
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ANNUNCIOS. cade linlia, 20 réis; repetições. 10 réis. - Com -
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nentes, ajuste ea'peciaIJ-Os nrs. assignawcn teem c'desconto do

50 p. c. em todas as publicações. › - .
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gos trajes de ;'vín. A bandeira do

senado de Atum», il». grzinde va-

lor real e historic:: ¡lgurará'tam-

bem no cortejo civwo. Para. isso

es'tá'sí'nd'o retocada' a- (l0llt'›.'.'i'tl'a

da vara da* bandeira e a das varas,

que costumam ser usadas pelos

caiiiaris'tas nas oceasiões sole-

runes; " " 1' -

exploração, e conhecidos os bons

resultados que não 'pode deiXar de

dai-,pode considerar-se_ uma opa--

ração; facil a. emissão legal de réis

6300006000 em obrigações 'para

prosegnir ni. comtmcoâo da 2.“

parte. 0 capital que falta será. tam-

tem; sem duvida, ob'tido'e_m boaa

condições quando as' obras'estive-

rem _adeantadas e a exploração'en-'

'tre Espinho e Valle Maioriom plc- '

no desenvolvimento. 2 '- - '

.« A construocâo de'. secção _de Val-

.i'eiMaior a Vizeu e de' Avai_-

ro_ levará. dois amics. ' *'

- #Calculando em'IGO kilometres a.

extensão 'total a construir, compre-

h'endendo as duas secções, a despe-

za total será.:

.Émpreitfidà. 'mb kil. a

cujos_ estudosóda 1.“ secção aca-

bam de .ser ultima'dos pelo dis-

tincto. engenheiro _sr_ Xavier Cor-

deiro. - _~ A _ . '

E' nm documento importante e

etncádativn, (meanierece: seu estu-

dado. 'Por elle se vê queá nova

via ferrea está. asseguradoum fu-

turo'prospero e com a que] mui-

to terão alucrar as regiões por

ella interceptadns. , -

Segue_ a circular:

151111889 'foijbedidar'ao.'goyerno

pelo ar; Frederico,'l?ereira' e Palha)

concessão pelo. pras'o' de' 99~aiinos

de'nm_ caminho de ferro de via _re-

duzida,.partin'do de Espinho e~ as.-

sando por Villa da Feira, 05.o

da Madeira, Oliveira de Azemeis,

comprehendida 'entre Espinho a

Vàllc Maior. ' ' '

Do resultado d'eeta primeira. ee-

o'olo dependia, evident'einente a

continuação do resto do caminho

do-ferrdldo Vouga' Sendo a mais

populosa; se! a denpeza de constru-

cção ficasse. dentro'de limites ra-

àóaveis, 'o futuro da empre'za'. não

seria duvidoso. 1

Os estudos feitos sob a direcção

do 'engenheiro sr. Candido _Xavier_

Cordeiro. mostraram, quedas nossas

'esperanças' não eram cbimerícas, A

. Eritre- Espinho e Valle Maior ha

uma' extensão .de 55:õõl,mõ4 a cons-

truir. As -povoações mais impor-

tantes onde foram projectadns en-

taçõés._não, além dae'extre'maa, Pa,-

çonde_ Brandão, S.“Joâo de'~Ver,
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As magestades sabem na pro-

xima quinta-feira de Lisboa para

o-Porto, onde chegarão àsáv ho_-

ras da tarde.'saliind_o _deLisbaa

em comboio expresso ás 8 da ma-

nhã. 'Ac'ompauii'am as magos-tados

ao Porto-,os _srs, presidente do

conselho' e ministrOS 'do “reino,

das obras publicas' e marinhacom

os' 'seus secretarias.

›

 

. s““ do Vouga: CO“tO'dô E9“" _Villa da Feira S. João da Madei-' 140005000 0%0-0005000 ' * i 7 t l '
mam Eamesqutnham o incidente ves, ouvimos_ Frades e Vouzella, m, Cow) de Çucujães, Oliveira'de; Administração', de's'pezag_ -. _ '- 'A imprensa“hespanhola envia-é que o govei'oolportuguez se vé a e'ntroncar 'no qamínlio ida. ferro Azemeis, .'Màdnham' e_ Travanca' do cmissão;_em.'.., 4 , 745755700 representantes ás festas' do cen-899°berbad°@d'mçüldadçã'PWt' de Vizeh a Sant“ Coml?“ Dão ”a Bemposta, Branca e Carvalhai; O Jugoãooqgoocfopluoal.de'gilss' N h tenario. " › ''das Pela S““ 'nepc'a Q“:im'mall' estaçãoda Torre Deita.'on_na de _t- ado fo'. t roximado. muto ' . 't - em ° 5" -. ' * V '

d d . A, , . , ¡no! Lat? V i (1 . seções, durante dels . - .
' 'a e com que 158 hOUVIB 530; .1"86' Vizeu; e_ de. um ramal' saltando da.. possivel, d'egta's povoações e pode; . amics., a 7 p. c _ . . . . . . .. .. ' 'De COMIan vao cerca de 400T'Í"Se "bs "9800103 da“(aómpzynhta linha principe! nas proximidades. ,e amu““ que ficam md“ bem ñ _1927505000_ . académicos. ' rReal; _ V v ._ de SPV?? do Vouga-i 0m direéção 'i servidas. 'Oi-perfil é excellento, pois Ageggãgàíâmiiãlâgiãü . v › ." . . . lNao “OPVQ-“mmaiwi ma5_-em' Aveiro. ~› .' . S _ _ ' ' _ a maxima inclinação não excede a nas _ _ _ _ . _ _ _ _ _ __ _ Ascamaras "lumclpaeã quelm'(llwnto “3,0 Chega 9536 @memo Em virtude_ de vamoarelatonoa 20 milínreoros_ -. V « V ' ~_ 1333155700 - mam- parte _no ;cortejo sao as se-vnolen-IO. eslá~se' exercendo uma elaborados pelo engenheirosrcan.. ; A planta, está ”pomada ,o am-; __ ~ 45-45; - gu¡n›ies,'qué_até -agora teem adhe-fOI'le.'PT959ã0. som? 0 gabinete, dído Xavier.Cordeiro acerca d'ee- prego ao mata-ga¡ americano ou EKOGSSO a Pag-'àgbàhw :P4 _00 r'it'lo no convite:que ainda nao canon, mas que te caminho de ferro convencemo- "amando, hoje adoptada pre. "j_*"m.0_ A O' 24“ _Areiro. Amarante, Feira e San-

ãggagrfogçgsãtãbfiüg?Sigi- ú”“ d°'~9“°v mediante uma @0M- ferencia em todos Os caminhos de Total...._ ..... 2330200050120 ta Martha de Penamllãoa (que
========

trucção e uma exploração economí-

ca, esta emprza tinha condições

para dar um' bom rendimento ao

capital que n'ella fosse empregado.

Com cfteito a linha projectada atra-

vessa os concelhos mais ricos _e po-

pulosos da regiao comprehendida

entre Espinho, Aveiro e Vizeu. abre!

uma via de communicaçâo directa

e rapida entre a província da Bei-

ra e a cidade do Porto, Verdadeira

_ capital do norte_ _do paiz, encurta a
3 "Ota de gravesmniemmentosq distancia dap povbacões do interior.
TOÕOS (”8905 “1131105 ÔPl-WS- _ ' 'da mesma provincia'pana as praias
One a Situação do gabinete n_a0- de. Aveiro, Ovar_ Espinho e Gm“-

é (18531.0@de (JQÚñlTlla-Ofa 1"!“ ia, já frequentadas 'por milhares de
Silagem dos Debates¡ .Wmal Pao“” banhistas,'levará' e. .animação às
Slim“, quase "efeng n? Selim“, eXcellentes Caldas -de S. Pedro do
mero de sabbado. 604 madame Sul e áà de Jorge, e dará. um forte
¡USQ'Íl'ancez em termos 013!'05 e impulsoà industria tanto mineira,
terminanbesr consultando: como fabril do Caima e do VougatQue mr'; Lliomme fora manda- cu-og. 'm r o - t- b a, -
do a Lisboa em missão official do às: “às níêiíiíñíâ ::Mm vuin

ferro de 'via reduzida. de _alguma

importancia.

O engenheiro ar. Candido Xavier

Cordeiro, representante da empre-

za conetructora, compromette-se a

construir a linha do Valle do Von-

ga e o ramal de Aveiro, em toda a

sua extensão, e a. entregal-a em

condições de ser explorada conve-

nientemente pelo preco médio de

;14:0005000. por kilometro; preço

este _ verdadeiramente excepcional

em construcções d'oata natureza.

~- -Para a primeira seccâo- já. 'estu-

dada entre Espinho e Valle Maior,

o mesmo .engenheiro propõe exa- juro da, obrigações¡ ou .

cutal-a ao preco de 1110006000501' A 1190005000

kilometm' attenldendo a que' é a resta'pai-aidivide'niio das “5152555:.arte-mais faci e a› 'ueconv m . ' y __ ._;~ _. ;

Sor. todoe os modos facilitar a_mar--- _ou Pyc- dO, cap'talfulimmo

cha da. empresa. Acceita mais, nles-t _ow-o .

Mai-mein rare em Dreamer“) Contiero' nisriNo-airriognuo

mandam representantes e apre-

sentam ois estandartes dos muní-

cipios); Alfanviega'da F'é, Tavira,

Montemór-o-Novo, Oeiras, Paços

de Ferreira, Gondomar, Castello

de Vide, Campo Maior, Maia, Vil-

la do Conde e Louzada.

t

Em Salamanca está organisada

uma estudantina para vir tomar

parte nos festejos.

.O cardeal ,biSpo do Porto con-

. seguiu'dispensa de jejum e abs-

tiuencia durante os dias do's 'fes-

tejos. E' o :nelhor da festa. ~
A , t _ . ,.

« O sr. ministro da guerra Con-

_eedeuanuctcrisnção para que as

bmñla's de 'caçadores 7~. infanteria

3. 6, 9'e 23'poesam' tomar' parte

-nus festas do centenario'henri-

'dadedo paiz' . , . .
Não podemos' avaliar en] menos.A imprensa- ministerial tem ca-

de 15006000' ou mesmo de réis

128006000 por kilometro o rendi-

mento liquido da linha, no tim de

alguns annoe de exploração, quali-

do estiverem estabelecidas 'as rela-

Ções commerciaes inberentes á. aber-

tura de uma vía de rapida commu-

nicacão dirigida para centros .im-

portantes. _ _ _ _

D'ispor'enios nàaim de_ um'rendi-

mento total_ de, pelo menos'

160N temático-;2409006000

Ded uzindo¡ 'd'este rendimento o

we; pretendendo, n'uma campa-

nha ingioria, cobrir o governo dos

ataques da imprensa oppos'icio-

nista. Esta, por seu tado. não tem

sido mais correcta na fôrma de

esgrimir, pois chegou ao desver-

gonhamento de deturpar cons-

cientemente os factos para tirar

 

' ' ' ' - .A. v . « . . ' “ ' d a reítada . 'ql'lno- ' -- ~se“- goglíam?!d pala -Êãfu'lfàa' a droe do Covo2 de Ianiñcioa dodCai- (113 àÊpzüafãêges.aeasâO§ãlg¡da 1.9_ _ w...
_accãgig à:: me' mr" l 0m "gm. me“ d? P“ÊE'PPI'# Papel do Càl'f'a- caber tambem ,o'numero (ie-ob“- _y Parece que entrou em melhor, 'RegL Ç "1103610 gâvçàím lhale dezpapel de_Valle Maior. gações que se combina¡ na_cous_. plvmse a qtiestào 'marroquino _0

'gglstgggeeznããjafzea ec a?? O' ls_ Nos amam"“ dp cam“? -° (1° Vou' 'truccão da > 2 3 parte entre Valle. 3"“50 'Ml'lev' 'l'lassm'l" “mas de ' .'. 7
. - , . . ' . ' '..' 7 . '- o n . t | ' . . _-,- l ' ._ .. - .- .h

.

Qua.no decorrer das negocia- ga, como Silva Escura., Rio ,Mao, .MMM, e Vlzeu e Rama¡ de Amaro_ tomnl_ qriolque¡ resolnçao defini . Lt, se no Teinps,_chegado ante,;e outros,_-abqndam os, exemplos' da

quanto hai'fa'csperar _das grandes

quedas d'agua diesta bella região

quando 'o caminho __de' ferro abrir

novos mercados aos'seus productos.

'Não falaremos do incremento que

terá, o trafico,- tanto de passageiros

como de mercadorinl do caminho

de ferro do Valle do Vouga quan- ~_ ' ' _'
dono futuro fôr prolongado 'para ;Em_9"°'l8da, 55.5at,m54 a

Mangualde' " estabelecendo-se uma “Mnmm'wi """" u
. _ _ y _ - Estudos da 2.“ secção....

communicacão directa entre o Por- DeSpezas de administra-
to o. os importantes concelhos de '1:30 9 expediente ° - - ' ' '-
Gouveia, Guarda e Covilhã. Para '
.se avaliar, a-i'rnportanc'ia que então -

tomará a linha do Vouga. basta di-

zerque haverámão sine'an de 32 ._

concelhos_ com 800000, habitantes

mais. ou _menos directamente inte-

ressados na abertura_ d'esta- nova

;via de communicaoão e que hão de

Deste modo .toma bem mmüjenm tiVa, quiz consultar as chancella- horitem:

' rias estrangeiras :icl'edrtadas em'

'ranger', e' todos lhe responderam

01.8311¡me financeiro está que devia_ attendér ás reclama-

V to pow'vel asseguradqã . _ coes _da ilespanha _e_ quanto_ mais

f Co'm effe'ito, pelo que respeita 'á' CIGIÍ'Í'ÊSS_a ¡Helper- _. i ,

primeira secção, a despeza'a fazer Em 'V'Sta d esta 'espnsi'adu'gi"
sprá: \ se, pets, queo Imperador de Mar-

' - - .. t _trocos se resolverá por lim a¡ pa-

-' »6'ij¡':066§0m gare indemnisncãoíde_ guerra, não

109005000 toda a reclamada pelo paiz ms¡-

nho, mas emfim apagar qualquer

82933“6 coisa_ , _

- a _7'77“_ .. .As kabylas-riñ'enhasté, porém,

Ting?“-"""" " swimm' natural que protestem contt'a.es-

_ se pagamento, dizendo-se até que

' o - sultão está* 'já'p'reparando _nm'

exercito para as conter dentro da_

obediencia, se tanto "tor. preciso.-

.cões se tinha o governo portu-'

guez compromettido a não publi-

-cnr o decreto _do convenio em-

qnant nãO'estivessem termina-

-dos o ajustes .entre. Os interes-

sados;- publicando, _comtudo. «an-

tes de fechado o accordo, aquelle

3:22:33;qu d°P°m°a_”° fui“”
liizein-nos _de_ \'Vashing'ton que-

.› ;hrnirante Benhaiu telegrapham
r. : tmyerno americano confirman-

d; ,e chegáda; em frente da bahia

rio ?tio deJuneiro, do cruzadcr

Nas'W-rogj. U telegramma acres-

cent;.. :anda que o resto-da'esqua-

dra l:-i',.;:l é esperado n'aquella ci-

dade rz'J «.Iiu22. _' '_Í-

Porinntnlallni inforrnac'ões di-
rectas Rio dizem que *o bum-

hardeamumu reóomecou, tendo

havido tambor¡ :rm v'coentro en-

tre as tropas do gen-.z :m e os iu-

snrrectos. junto da pu'cf 1:10 de

Fast-inn, siendo derrotadas- as pri-

mp'ras. _ . ' -

Parece que' o almirante Mello

ten›-iona comecar'o bombardeu-

quan-

posicão legal indiscutível,- e por-

tanto não sujeito .a'protestos.

Que -o 'ministro da Allemanha,

comoo francez, teria _apresente-

tlo as mais instantes_ reclamações,

eSperando Os Debatestque. a pres-

sao moral - exercida .pelas duas

potencias colligadasserá bastan-

te para obrigar Portugal a .ceder,

e que não será necessariocmgar

a considerar a eventualidade de

medidas mais. eifectiyasa . _

~ ' ' . JF

==_-.=:=

Será. este o capital em acq'õe's.

Computamos o rendimento' liqui-

do -em 4132006000 por ' lçi'lOmetro, o

que não .é exaggerado ein attençâo

população, industria 'e 'riqueza '

› . . *v servir'-se_. d'ellna .nas. suas relaçoes' amb“? da" 'Égiâo gar-Vídapeko .0.8" .mei-to de Santos, _lo/go, que O ge.

Estasopreciacões cujo-bom fun-.

(lamento é¡ corroborado _pelo_ movi-

mento d e diligencias e carroças que

actualmente se observa nâo-só en-

tre Oliveira de_ Azemeis é o -Porto

como entre Vizetip Aveiro e_ Es-

tarreja'., levram os' srs. Antonio Ju4_

.lio Macho!” o“..nanuer Maria de

.Menezes a iimuclárem proceder no

estudo da primeira Secção da'linba,

S: Paulo. > _ ..

Hs cultivadores de “Ji. estão

muito desta-intentescom o ::cru-

tamento da guarda nacional, que

impede quasiem absoluto os :eu:

.trabalhos. .t t' .

' ' Actualmente'. só se encontram

na bahia do Rio de Janeiro sete

nnrius; de guerraestrangeiros. Os

restantes william para o mar al-

A':falt'a 'de c'omboiosÍ 'a precos

reduzidos-dimmúi-u considerável-

mente o numero de índiyidnos

que projectnvam ir assistir ás fes-

tas_d0_centeiiario. ' '

-Jlí

gado-h Guimarães, que certamente

não está em_ condições tão favora-'

veis como a do Vouga. O rendi-

m'ent'o total elevar-ne-ha_ a '

' Q 6613626848

ou pro'ximamente 10,6 o. o. do ca- . _. .. J A _ _

Píml das “CMM . . _ .O municipio aveirense far-se-ha

I'ltilvat'i)"¡nf¡°¡m Parte F“Tár cons- representar dignamente.-Henri-m-

truLda'em 18 ¡n°268- Posta ella em l bros da cantam vestirào os anti,-

Caminho darem durará Í
' do'Yonga _r

' i.. 'Í .

Por interessar tambem. a esta-

região dàmos abaixo, na integra,'

a circular elucidativa para a an-'

gariução de :ler-ionistas do cami-'

nho ele ferro do Valle do Vouga,

 

        



 

to. por cansa da febre' amarella,' “como comCliàpanmigti, foi-a 'Cnm- Para a construcção d'esses mo-

quo está intensissima. . ' plctameule'frustrariá; e ll Sita gen- '

' to'havin si'iio'bnlidn pelo coronel

-'Paiv:'i' de Ãni'lra'il:i.› _ ' _Í

In ¡iiroueriei'-se›”z'i imine'i'liata

non'slruoção_ (le uma al'i'zign em

Tambara, onde (levem instnliar-

se desde logo as -mictoririm'ies:da

'companhia de Moçambique no-

meadas para o Servico il'aqueilns

terras. 'empregando-se a i maior'

actividade nasrdiligencias preci-

sas para obter a captura dos clie-

fes Cliupaminga' e Cumbuemlizi,

quel convém' castigar 'severamen-

te para se evitar (a repetição das

re voltas que, constantemcnte,

ateiam entre. aquelles povos' com

a" mira iixa'no. roubo'e na pilha

gem. . . _

_. -A linha ferrea de_ Fontesvilia

' tem somido 'muito com ns tem-

Ipnraes que teem'. cahldosobre 'a

Beira. ' "' 4' p .-

-Os temporais-.s na Beira teem

sido violeulissimos e prejudica¡-

,ram I]HÍÍ(0_-88 ob'ras _de segurança

.do porto, '_ ; _' . _ 3 › ›

. -,-'1'ermi_uou em 34! de janeiro a'

prorogação..do praso deferido à

Port Beira Company Limited para

comcaga r ' '3.' (anirsll't1i§(;_à0 'do ponte .'

caes. tranmçuys- e-'telephonçs-na_ _.

Beira. . ~ " 1'- ' - '

  
   

  

 

     

   

    

   

 

  
     

 

   

se-hiam 'certas ba'sus a fim -de-

quo o c'oujuncto Íbsse permitam,

mente' liiiiriiionicoy"porém, cada.

um dos artistas faria depois o que

o seu engenho the iuspirasse pás'

re melhor corresponder ao genia-

cárucleriscu_ à historia; ás- glo'rias

eá persanalidade das suas na-

ções. '

' _ -os ums _

PRUVENTOS DO LOGAR

Sabe-sn que Luiz Napoleão Bo:

llñle'tH _estava reduzido á maior

miseria quando a republica de 48

llie abriu as portas da Franca. "

. Subeçse como elle agradeceu a

generosidade, fazendo-se .' procla'-

mar imperador. , _

Pois _nos '18 auuos que' empm.

nhon o sceptro, :icmwiuloirelle

uma tal' fortimsrçque a viuva ain-

da hoje .pôde dar ás parentas. ca-

sndpiras dotes de milhões! r

:Luiz Filippede Orleans'tambem

em 18 amnos de reinado juntou

uma riqueza fabulosa.

0 mesmo inrnnl publica o .em

guinte telegrammm de New-York:

Segundo mandam dizer_ de Mon-

teviuieii no Herald..os_ comman-

dantes !los navios estrangeiros

surtos no Rio «le Janeiro, convi-

darnm o almirante Saldanha da

Gnmn a uma conferencia, naqnal

lhe 'sollicitarum n"promessa for:

.mui de não inquietar mais-os' nav

'nos mercantes estrangeiros_ que

entram e salienuia buliia.

O aimiranterespondeuqnecon-

Cm'davn n'issn. mas com irem».

(lição dos insurrectos' serem re-

cmihecidos como belligernntes.

Os: commandantas liam-'nm de

consultarjos seus governos, ' '

   

   

  

  

  

  

   

  

    

   

 

  

   

mo *DE .MNEIRUh 94._-0'cou-

focado; Aqm'dabtm suma, d'esta

baleia 'homhnrgipndii ¡winsjortes

do governo-em¡ _imitar-se ao cm-

zudoi' Republica. que estava fói'a,'

dirigindo-se ambos para o sul.

wNDli ES. 22:4) a-P'oueigiipf-

ñcen meu?“ do. consulâ geral -de

;inglateri'a'uo- Bio de .Janeiro o te-

legramma SPgtlitlleI -' - '

Rio de .Rmciro, 91.-'A~ (“eine

animaila faz grandes- estragos no

porto. E' dever humanitario dai'

d'isso a'viSo aos' navios i'nercantes

que para aqui se dirigem. A :

BUENOS-AYRES._ 92. - Espam

lhou-se aqui a noticia' de que os

torpede'irors_ comprados _recente_

meu te' pelo” governo e ñundeadps'

em Pernambuco são obrigados,

por causa da incapacidade das

uipulações, a esperar .um vapor

ido da Bahia .para os irebpcar para

0 sul..

;' _ * Him 130- 'HOMEM' x: . ' _

.';XUm homem de 50' annos tem;

pela estatistica france“, lralTa-

lliado 6:500 dias, dormido_ 6:000,

gozado &000._passoa110'122000 mi-

.llws, adoecido 300_ ilias,-_l,oinad0

parte enr~363000refeiçõés, Comi-

do-íüiDO_ libras de--ciwne e 42000

_ 'libras de peixe, ovos e vegetaes,

' e bebido-"7900 galões de líquidos,

o que faria um lago com 800 pés

'de superficie, e tres de profundi-

_ 'NA'- Annlfucnj '

como sn ANNULLA UM JULGAMENTO

_ _'Us ao'riáes judiciaes nào regis-1

távam'iia muito um incidente tão

'oii'rioso e iiie'sperado como o oc-

c'on-ido lia duas-'semanas ii'um

'tribu'nal'dn districto de Wyoning

(Estados Unidos).

N'aqúelie Estado, o hello sexo

obteve um verdadeiro u-ium plio,

conseguindo ficar fazendo pode

dos jurys.

Ultimamente julgava-se uma

causa e o jury era composto de

homens e “Milhares. Corri-3mm as

sessões socegadamente 'durante

u'nsdias, até_ que chegou a hora

ein-'que o jury devia iec'OU'ier pa'-

ru°'delibernr. í - - ' “

~ _Lá dentro, levantou~se discus-

são, .para que os jurados chegas-

sem a limawordu sobre o. veu-

dictum'.: J ". ' ' A '

ignora-se se foi' porque a hora

'fatal tivesse sendo, ou porque se'

iirnpressionasse demasiado com a

discussão_ 'o certoé que uma res-

'peitaavel- jurada -Se _sentiu de re-

?pen te accomuiettida das“ dóres'da

maternidade. . ' . '

O-lan'ce a presmi tava-se tão prom-

pto e inesperado, que seçnào pq-

iiia* estar¡ 'á- espera de auxilio de,

fora'. ' . - .-

-Súspendouase a' discussão; au-

xilioiiose a jurada com prómettida

do melhor modo possivei,.e, pau-2

-Nzi'j passagem ,de _'pmà ..ponte

voltoikse'iuna locomotiva, 'e 'd'os-

tie desastre foi víctimá o machi-

nista, que, esquecido de si para

salvar dois companheiros, não

poude saltar' da' mncl'iinajñcandi)

lim'ri_'ve'lmeiite esmaga*th por elle.

PELO" 'MUNDO'

.counnuoigwíío po um

' DQÁQEÇFIPII' xix --

Para se _'c'omo-é exaltaiia,

_ poderosa e pliaotastica.a'imagià '

_ nação de oertosliomens, trasla-'

_LONDRES7 22' ,1 _h_ t____ne. damos do 'Herald a descripcâo

public“ chegou fôr¡ barra Bm' que* um famoso engenheiro bar-*

"ontem sonia-:pleno dia Aquidw_ 031.099¡ pnmwa n ?lingua Jornal'

ban 'fazendo .na :passagem grandes (rg'n'gi'm'ld'oso Prometo Pa"" mm'

estragos ár-fortaieza Santa CruL mamar“? Q ñ'" do seculo XIX' e

Seguiram Juntos rumo desconhe- P?” dm“" “O“Sagi'mov d'z em:

cmo_ v _ n um monumento peiipetuo o es-

BUENOSAYRES_ 22| às 2 h_ 'tado actual da dmsao do glogo;

20 da L-E' falsa noticia derrota Para '35° Wma 611133 'Por “casulo,

«insurgentes em Niclhm-oy. J'lano da 6"”“ “130W“ de 1305' se
Samanha em ¡uuuusar bula-las, poderio construir em Paris uma

tomar iíirunicões-.e armamento. 'Praça “When“ a Cl“e 3°' dana 0

Tudo conseguido. Apossou-se 5 'HOQWde-_Praw 4°. .~ ~

canhões 'tiro-.rapido,- 31'¡ nmbmiham hsm p'PFav q.“&ppdiàêei' 5'33“'

dores 8'10 Mauser &1,5001000 car-; ,ma ,das 3.a PÃWMM'?? ?m 18"'5'

luck“. ' 2' . . no Campo de Marte, porexemplo,

BUENOS-AYRES., 22. lt» h.. e w O“ 0113313?! ex'Pi'OÍGSSO, .seria co-

t.-Governo tentou terceira vez be"“ P01' uma gli-“ide WWW

assaltar Villeaaignoni _Foi -repelliu ql“? Íosse i'm, “Wiflimeniai com'.

.do indo a .pique ljmclins; barcos.“ Pena“) da '417W archliecwm?? 00"*

.assaltantes. Governo patricinha». -ieiñpm'anmg i 03131"? da 'maça

Jeuw ¡ogol '_ V .v - * . Atlantico, e aoredor, na periplie-1.

' j riazdo'largma Europa, a America

- e a Asia', representadas pelas suas

   

0 «Correio da' Manhã recebeu os

segui ntes. importantes_ telegrama:

mas: '

 

principagas nações. ._ 1

_ Estas _devia-m ser symbolisadasv

por_ monumentos coiiñados .aos

iljiaÍSZÚ-ÍMÍÍICÍUS artistas de cáiia

um"d"essês paize's, do_ modo'que

As noticias 'recebidas deSenaf

e da GOi-'ongoza- são animadorasç

A novatentativaoe revolta'em a práçgdpíjimnda'fósse..para-'as ›

rambara'wromov'ida,pelopéiebrg 'nações vii'iddrii'as, p'riencipnlineuã

Gamb9?'“ba› .a-"Ê'EQ *0313!*50 de .te, urñ' nurseuoos primeiros ta- _

Ma'nw'tAm'qude ¡bousaade ac' lentos oon'tempm'ane'os. “ , cos minutos depois; nasceu um

- o vn, a. libera-ado de o 'renunciar e lheu pm primeiro ministro Atha-

_ . _ decrahar a. sua mxppre'ssio ou !imã-â naaio Hellborn, um nd vogado mui-N

' - 44 '- _ , tação. Mas-Hermann percebeuque to popular, director do principal

R 15.1 ~ .-_

  

que tudo .o que podferiva; fazer para!

_vingar a duo' id'oio.,'ooria ¡ugmens

tar momentaneamente as attribui-'

buições dos' loss'antig'os corpos¡ 'car

prende-lhes d'oàte modo u'symw.

thüse, _lv V. _ 4

' Portanto. reuniu; !fuma especie

'de -lssomblén 'coñsultat'ive Os' mem-'

.broa da Ghino'ellaria', d-o- Oonseiho

do reino o do Senado, aos' quites

aggregou alguns homens conheci-

dos pelo seu' liberalismo, advoga.-

dos., jornalistas, jurisoonsu-ltos, e

mbmotteu* a.. esta. ;neuem hlêaunn 'pro

jpth de Çonstiéiiiçàp'_pulomeutnr'

quezcomporbuvanià _Senado nomen-

do. pelo soberano e uma Quimera do

representantes _ eleita. por“ um um;

plo oii-ffragio oomailwlí'io4 não detran-

do o' oensó e'leiliorál .ser superior à

quota de oito ou';daz"H01'iue. '

«E',"pa'r'n' que' apoyo_ \nid'po'déssé

duvidar do sua¡ sinceridade, osco-

asaembléa. . . “ -

Nn-sua primeira entrevista; com

Hei-“mania, Athauaaio Hellborn teve

.nina oieelleube'sttibuõa. Aàrndeceu

nom-ementa ao priqcípe_ a' carmem'

_os que 'este lhe demonstrou, «exípoz

isto the 'em finbordiolot degfootom. jornal'd'a ovbo'iieãO. e eoêánegou-vo-

. Em 1900 'f

XI

Man.. ;impotente 'pari maneiras

contra; _a5 vontade 'dosjoomelheiror

os instrumentos' do' seu _absolutís-

mopHorinunu não o orgmonos p»,

ra despedsçor_d'um ímpeto esses

mesmo¡ instrumentos; ;No nosso Oc-Í

oidenbe o no tempo omque esta.-

mos, o autoarata. p'um' 'nãole'xis'be

senão em them-ia. Sem' duvids,'p.

propróa ausencia do.C_ohetit›uiçâo

parecia deixar o. Hermann o direi;

to de conceder directamente uma¡

Constituição ao seu povo, to', o' po:

der: absoluto ímpü'cavy ¡ppm-ente-

mente; para .aquelie _Quo o" refrat-

melhor maneiro. possivel'e .que eg).

'ra o «bém resultado da.,-empreza.

d'úinç vphysionomia. prámnteir'ç, e

robusta. .Hermann. _considerou que

elle devil. 'ser um homem'de bem,

mas que falava. demasi'aji'o -o que

lhe fáitnva. quiçá. um pouco de vi-

da inberior. -

' O' novo ministro foi dea'de logo

¡dah-uol da energia. Conseguiu

 

   

  

   

  

        

    

  

             

    

   

      

    

   

  

   

  

  

  

numentos nacionais estabelecen-

._ julgamento, por.:..

tractor gedarllixliliçirial._I'hràunmà o* . _' _le chega-¡.¡z)›_ '

nome pe o _er _Jt_ -'e .-xa. erh Ri- _ ' ' . . '

::tou'qiie.repasseinzt¡'<:al›eca,'ineL -,"ÀQUABDEN“§ m? CANNA d¡

nos Aa indispensavel madeixa, que _4 _ .DEIMÍÍSMBÃVDES _› t"

- lhe penalti naspçostas. (Jason em . ¡llcecpiúa directamente e

^ - Tañlétà com um sin/fa. desc'eti- r: lima bebida paüoilmuantà tonica o fa

dente em linha recta de Mamma, 65:91:13“- “ . . d l ã“

e teve'd”cllzi duas-(ilhas. que se' " °". '5.9”' “'° e “0.2092" _es " 4

, 'acham actualmente À'càsa'des em' bel“'menw'de'M-âwun 'LW. i ra

'tá'vam valores bons'i'deraveis.

..do défeudel' ° próieóto perante à'

as suas condições, fee-'ao rqgado-

_para_ açoeitar o prime¡ io do_ sum»-

gáo densitario, jurou além” à'szo'

que tudo se havia. de' 'arranjar de-

pregariojodoe os seus esüoroo'rzpas

'Athangãio era symplbh-_iooj arma',-

 

'-

 

_-

EXPEDIENTE ' ..
robusto i:: rante, perfeitamenteõon-

formado «me v'eio fazer o-.numero . ,. › .
treze (1:03 jm'zes de &mm; ' Preveanns os nossos ashmados l

Depo¡s(mm¡n'r¡nu'o debnm Cha_ asszgnuritesdc que camas mandam  

   

  
   

   

   

   

  

   

  

para as respectivas estações (telegra-

' plan-190311103 .os recibos das suas as-

signaturas. A d

, A todos pádimo.: a /chzn de man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso, a

evitando assim a. esta administm- 2

clio os prejuizos_ .resrilfantes de I.

nova. rerness'a. de recibos que, con- bla

forme a. uitimhiei pas-;ahim de a

scroutrg qe: estam-pfiliadost ?a

gnu-se_a._inn accoydo e. o .jui'y

apresentowse na sala, dando 0'

seu verediotum .como. se tal 'não

üvesse_acontecido.› .

-Mas não contavam com o res-

to. .. ' , ~ A

'E o' resto era o advogado da

parte que pediu a aimullaçào do

(Haver entrado uma. pes 'oa 98'..

ll'allll'd na sala,do jury durante a'

 

(lenha-51934.0"“ i ^' Aos nossos estimados assiynantcs u“

. - das tcrros onde o carrão) não foi: v

cobi°ançd;--r0gliinf)à'0 nhàcquio de p ;4'

. . mandarem_ satisfazer as mas assa-

” U'T" @Ol'l'eslãondÊY'i-e S3"" Mal'l'O' qnatua'as a', ddministragáp do P0- 1

cososcreve ao Imparcwl, de Ma- “vo de Avelro_ _ ._ , d

drid, (315me Noticia de haver en-. À _'___.__.._ ' '

contra o n'u nella cidade um' ro- 3"'. 1¡ , - . ,

negado 'hespgnhoL dono 'actuah ' ' P0“) d'c AW'H'O" i. e

mente del'n'mwsfê; situado "em n“, ¡.nnl .e..-”e g v..., 1» n

Medina. E' muito curiosa a liisto- a. em msm“ na Tabacaria 9

ria d'este mo'uro improvisado. 4- ' ¡longamjyfde n, ,un-,11.4on 1. l

'T-(Ihaiiifa-se Antonio' Higu'bra'lí- f

   

ménez. 'natural de Ubedzi', provin-

cia de Jaeu. Diz elle. que em con'- '

sequencia de ter tido' umades-

.'. ARMAZÉM_ g]

i De' aguardamos, vinagre; ;a

“encicch pinsupeç'ior:seu,_sen- -_ .' _ _' ..'_e ágil“. .' " ' Pl

'dq al'lllllel_l'9,. 410 ami? 13”; 1.349 'JEREMMS Dos-.SANTOS MARQÚES não
pouco, mais_ ou ' iiieiios..,t(:' con» , _. - . ,_ .
ldém.-¡“¡d°..n~ mesmm .em. Lima; &Zonta-0119,'_do çzvstollo 'Bran- so

mas deram-Hier por ,destino Me_- CO' _a 25.200 "em _Os 'JOJWCÉ' . ' d'

IiJla, d'onde consegdiu'fugi'i",' i'e-w “V"'agre 'branco p “moi qual" q'
dade superior, a 13500: réis os 20_ m

_iiims'n _.

:LARGO: DQ',EsPiR11;o “SANTO ÇI

fugi'aiidolse'em_ Rim _ A _ _

_ Chegou _a Fez, e o p'ae 'do 'suis

tão' Muléy 'Hassan nomeou-o ins¡

  

"Fez. ' .i

' 'Em'1860. quando sumiu a guer-

ra entre Hespanha e Marrocos,.

tinimenlo? anti-neuwlg'cú - q

' Deâlla'e Mun

 

dcu-'se'por doente, segundo dis- ,Pin-a_ fricçõos com“, dar.; na. fo

se¡ e. 335““ @Vimu Yél'âe "a ne' vrnlgicas, affecçõee rhoumaticau

'cessida'd'e de 'combater os seus aguda; on chropicase rheumutis- m

antigos compatriotas. Mas' depois, mo gostoso. , _ _ '. ' ia

e selgpre quiri? sultâob tiiáihn que * -...m- Ã_ -r a' . r ?a

com ateros :ni asre e ias, ro- '_ '

cumva elle um ponto convença». ?amada a““ crpenca l _mf

te para m ata'r mouros. ' Ile Alla e Fllha 5

A99” quer "um" às““ 'Mimi' Para a. cura. radical .do tempin-

“V3 Patria, e "egl'essará 53"¡ '3,0' gens, herpes., escrofniaç, e ferid:: à

'7,096301 Pam WOW“ 3“¡ “'89qu tanto antigas como recentes.

.lamenta. . J " .- , i T ; . :-

. . . &Für; -- - Lim'menlo 'contra as- frléll'is s
'AI'ABAENTQ »ATE numas v nba Am -e É"... -' a

'›_ l _InA Hour.? _ ^ . 'Seccam-soprapídsmenbecom 1p- r

"ÍUi-n habitante'- íde Wildavank, p'licaçi'O'd'este Unimenm.. - . f

' I-oljauda,._:mtes ie morrer, dis- ›,' ~. › 1 . ', v

*poiquo' oeiuerros'sem com :irouf ;' .pr ' _AÉMAveim ' E

_pai que costumava vestir todos os aça ° ° l “É. - ._ 1

'('ilit'ã'..' ' ' '* A l_ _, ' * "_. _ * .

" Us herdeiros satisfizeram a voip; ~ “Wim“ l.¡

tarte do fal_i'ecido,.mus depois do Recommendâin'ñ-*I' '0 \Vinho h." e

›trit.ivo de Çerne e a. Farinha Pe¡-

'toral Ferrugi_nosa,. da; Pharma-gia

Franco-à, Filhos,'~ por se -achuoi 1

legàluiepto auclíorisri'dos..

SUL-.FATO BÉCQBRÍ

enterro notaram' cmn'éspanto que,

tinham desapparecido 'todos ps.

'titulos e papeis de-Esta'd'o perten-

centes ao finado 'e que represenm

 

ü' EXI)Ó[I]3d0"_O_¡ cadavejr; .eñcpno'

' -a' m. he' na' 'r u ue. vestia* \ - v ~. “I

'todg'oliiÍ"valóres.o' pa . - . . 'de 1'. WWW?” .› '

_ Nem depois _da morte sequéria - aniiam Domingos Jose do¡ Si l-

desiigar' da sua fortuna. f ' «W Lelõe. em Avalia. . _

j ' :u "i "u“ am' ' - 'gi-nude: mudanças ”não“ se fazv r¡
fazer vetarmo¡ “Em en tio “Bim #um momento; amam' r __

riu, o conjunoto do projecto. V _ . l ' À

Veio depois o periodo das amem' e" de 01719150311? to manos a x -

das. ' ' “w " 4 __ .. ' _ Çafparl'ie dis-\camaric dos :repfe'sg-Í.

Um belió dia,'Helbórn declarou 33115936 1.0982&mlâldàfgzzvrfr -

'A " - " " urnneaa lena _3-

ao principe Que, dePOIs de varias díhoméà áupüriónidízia, ao"“

que havia'iñjúahibu- inevita'av ›~

' Í I v ' . ›

religiões, chegara' a conclusão de

que erajheoeeieario chdá' dm tr» _

'do si, que 'o' povo é uma. orem.

-que- o censo'e'leitoral lia-via'sido 6-¡

:sao muito_ baixo ào"projêcto prí-

mitivo. Propuiihà'por'iàao que fôs- _ , , _

'se elevado à vinte e éinco' ñõrinsa “FPP“É_ dó “e '80'91'319' 81 St_ i4

'E felava aii¡ jiiêtíç'a¡ mantidas, para; que_ bwnãs 'emma -9 _5; n

eguald'adóÇ ›Mas Herñnnn' pareceu MW?“_suv Que, 91ml?? 'E mf“ n, _

notarqu estás'plwl'alvrae, fio-'que'o o “to @meu ”Suas. 9.11132"“ __ . '

me' rsrsrsr-;gm:203,022:: .-
dum a fomaa'e 0 r. “uma, eram' 'ministrar'brbfn'nrlumente- 69cm:

lisado'dõ'ouvir' Lr'annr, com: esta ..

viandede', por nq'uelle búrguez Lá.

repleto¡ questões a. que "elle, pi u-

promnioíatlaa éem oil-'van sentir,

cipe, dedicáva. toda. 'a sua. mol :or

 

às aimé' crenças 'politicos «ram p'iir'a

'elle e "Que as crençàsrelic-ioq'as são'

'parajhnita gente., E'a protagd'elà.

'tawhypocriaim tão vil' e mais 'funés-.

ta do que a 'outra', faiz-lite' muito .

q'uiça. som-'as omñp'réJo 'lei', e que

vontade.

üesaí'gre'davelJff .~ _ . _.

.' - De-otitra' vez,'-]_:Iellborn' explicou. .

ao princibé que sean-icon¡ a. mão ~ 7

perder quem tudo queria, que il*

(Coniiirúrl.) '

 



o povo DE AVE-!RO , __ ' _ , _
de~cavallaria '10. munidos das suas '

respectivas cwluruetas nnlltares

.e artigos d'o uniforme.

 

  

           

  

 

  

    

  

     

  

   

          

  

  
  

      

  

  
  

  
  

           

  

  
   

     

 

  

   

  

  

 

  

 

FOLHlS

i FELICIDADE Apiai

Conservaçãodas chuvas. '_ .N'um tribunal: - '

Aconselha o “Jórnalde Agnioulj . _Rapszi és aaPueado de t9?“
turd e Horticultura»Pratica": . m“bgdo 'um r°l°8w $190““ *1° Fu'
-Qnereís ter todo o_i_nVerno exe ¡mw-b "

.unriuiiiiiu'
  

 

   

   

    

    

   

  

  
   

   

  

  

 

  

  

  

  

   

 

  

 

  

   

  

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

 

    
    

 

  

  

    

  

  

    

    

   

   

   

    

   

           

   

 

  

  
  

   

  

  

  

    

   

  

  
   

 

  
  

 

   

   

  

Camara ¡inline-¡pa! _

 

s - .i , . , sulcldlo celleiites conves. mesmo na. ;occao' v_ “E" não roubei ?BÍPQÍO-' v . "585540 de 21 da liguem”” de .18_94 _ Suicídou-se arite~lmntem' com siâo das mais fortes geadas? 70 pro-' “Então'mmoappuweu 0110 .ll-
Parece-nos Verdadeira ,a felÍCÍ- Presidencia do sr. vice~nr681- um tiro, em Oliveira de Azemeis, cesso é íhfa-llival.' Árrenoám-seas teupoder? . . , _dade dos GRUPOS; e é Dm' ¡5.50 que dente dr. Alvaro de Moura; o_ sr.-dr. Vicente Ribeiro, primei- canvas, ea. medidaque vão sendo* ' ".FOl'da seguinte maneiraz--en-

a cubiçàmos! ' Assistiram os vereadores effeü ro juiz substituto d'aqueltla 00-'D'uma vez, lá 'n'nmll'ongiquo

paiz onde_as fadas ainda'dançam

á claridade 'das' estrellas, no cer-

rado doa bosques, um pobre dia-

bo. estarrapado, velho e feio, 'meio

pai'vo-7UIn triste iiiei-itligo de por_

tas-viu um fidalgo entrar para

um palacio. Ora. esselidalgonia

vestido de hrocado de ouro-por:

que mais rico do que elle não

'havia ninguem, e as paredes de'

marmore côn'd'e rosa'incrnstadas

de pedras preciosas, rutilavam ao

ol. .: ..

3 aquelle. pobre diabo pensou

!e seria muito feliz se'estivesse

no logar d'aquelle homem riquis-

simo, e compao_ passar_ palcos-

lrada, um momento antes, uma

fada o presenteára comum tells-

man, bastourllie formular'esse de~

eejn, para que o'visse ímme'çlia-

tan'iente satisfeito; Mas, passados

poucos dias, andava em tamanho

tormento com 'medo que os la-

drões o conhecessem, tão desas-

l socegado com a gamnice dos cisa-

dos e. as intrujices dos herdeiros,

que começou a, julgar-_se o ente

mais infeliz 'do mundo todo. _

Andava elle a passeiar'os seus'

cuidados por umarua _do_ bosque,

quando avistou um( rapaz_ suma

rapariga, nova e bonita, de mãos

dadas, segredando um com o o,n-"-

tro, fazendo mil protestos d 'amei',_

e trahindo no olhar uma infinita Opportuno_

felicidade. (Ai, que se eu estives- E não havendomnis' que "um.

se no logar d'este rapaz que _an- fo¡ encarradaa sessão.

da a passeiar com essa adoravel _ ' :_ - v -

rapariga, pensou elle', parece-nie ' ' “Lca'rême

i “o-d e'ava nais nada.; 2 . _ . . _ . _
ql e na es J 1 A proxnna,quarta-feira é o diaE logo, em virtude do seu talia- conqagrddn pelo camólicismo ao

e r - adese'wia trans .- ' __ .

man'lope ou se V Jd ' dBSCahÇU do eSPlt'llO,”lJOI'QUant0formação. , . - .Mas, passadas .aigumas gema_ nesse dia estao dispensadas as

nas, a amante trahia-o, -viu-a sor- Ébszlne'w'a-Ê'P Qlelum e as mace-
rir-se para outros com esses Ia- [ações PhYS'caS acnnselhadas Pa'

bios e esses olhos que elle jnlgá- 'a a @Wella quam“: ,
'ra tão sinceros;'acabou por reco-~ A "055a a““ 90W?“ não Q“'z
nliecer due não 'podia haver in- .35teia'l“9_ “Provelwíse- da 00"'
fortunio que egualasseo seu. Pro- 098330' como fez. 9 “mo Pass“.dov
fundamente desesperado deixou c”'E'VÊ'Í'O'ÉUÚO'LÚ'dosamellE“““ses cam-pos; _0MB amám a pe,.- saloes do .Gremio a serraçuo da

ñda, que _já lhe não tinha amor, ”el/“1- ' ' ' ' '

e. chegado que foi a uma'grande

cidade, viu-um concurso iminen- !Ketu guardas;

so de povo. Tudo ermngritos de _ A' um -J'omnl param-auge ppm“,

¡IEETÍH.,CÍIMÍCOS de fSSl-a- , _que ás guardas muhicipees _viie ser

Festejava'se _a gloria d'um Quer' ~dedo o titulo'de real, ñc'andoe chá-_
reiro, que entrava na cidade' á- mar.“ “Reel Guarda Municipal de
!rente d'um exercito vencedor.: -a ;Lígpaonwe “Real Guarda, Municípa¡
pliysionomiado general _i'esplanj :do porto", ' _' _

decla de orgulho,illuminada psi_ Aos ofñcínes :são dadas m¡ bon-
,los estandartcs Victçu'iiisos;,_ _na de Qfñoiaes ás 01.916,18' de_ sua

(Não pode hayer alegrlazsupel".magesmdo, emqummo ,parmane-Ce-
ríor à do guerreiro, que urncho 'rem ao samba das mesmas gun.

" das. ' ' ' " '

em peso' acclamam_ 'p ' ' _ _ _

E servindo-so mais uma'vez do _ -..E está salva e patria! _
l › " . " u

precioso talisman; transfqrm_on;3e ._ _
u'este vencedor carregado de gl“: Enyagos :do "mar _ A
ias. .a ..assados mezes t1 . r ". A . ' . . "
:iram Iiii'ãêlgs 'evéalumniasr tiigg Na q'nanafrell'ai 0 mar'levfmto."' ' vaga alltei'osa na.;praija da Torreia

ra e, investindo com_ uni palhei-

era denegrir as'suas façanhas,

ro, _derrubou-o, sendo arrastados

arrancada, voltam-ee com as f0-. “QI-'91m "5““ (1,9?” fulanfh'de 'luas
lhas sobre o orifício deixado pelo Y- 8'..'I_fa'la_'7 ° !Betti Urologia no bol-
arranque e a. raiz-para. o ar. Em- 3d “m Cl“ hmguem Percôbâüe.
bora. venham geadas fortes as fo- ›**E que destlpo fazias tenoão as
_lhns _attingidas são as que 'pouco dal' “fil“, TGJOQIO? . .
valem, v ,pois -e's do cerítro, as de ' *Eu O? sempreêz “ação d¡ 0
olho, ficam intacta“. entregar as anotei-idades logo que

í' ese-::eme

fosse chamado' ' '

Um garotito apanhou sôffrego

uma ponta. _de charuto que um su-
' ?resisagse _ na Encaderna-

jeito dãilara fóra, _.t ¡Líliailelllicaa '_ . l
eu o que era. mm o pequena. e . ' p 'v

que estavwmolhada, atírOu-a fóra, “lift

dizendo com despeito: _ x . . n '__

-Carambal Esta gente fuma. ago-

r_a_d'uma..maneiral.-. " ' '

Dialogo entre um Lypograplio e

uma' hordadeírai_ i K _ ~

_Ail querida Julia! Tu 15's o“coin-

ponerlor" (la-'minha vida,_ii' “vinhe-

'-ta,','do meu ainor,. o “clichéÇ, da

minha íilspiração, a “"'esponja,y do

meu sangue, a “fôrma" do meu eu-

canto, o “rolo,, da. minha inspira.-

ção. . .

ctivos srs. Silva e Alves da Rosa,

e os substitutos, em exercicio,

srs. Mello, Leitão e Marques.

Assistiu _o sr. administrador do '
concelho." - - _-_ u

' Acta approvmla. A

Foi liiln um ofíicio do ex.“

presidente da camara municipal

do Porto. Convidando a dehveiro

para assistir às festas do'cente-

nario do infante D; Henrique e

pedindo, como fineza especial, a

apresentação, do estandarte inn-

nicipi'il. ' - '- - '

marca.

0 acontecimento produziu na

villa a mais profunda emoção.

Ignora¡n-,se,_ por erraqnanto, as_

. causas que levaram !o desventu-

rado a attentar contra a existen-

cia. A .. _

5-*

- Despacho¡ .

Maria, do Patrocinio Azambuia

Machado, ajudante da. estação de

Trancoso, transferida para. a. de

Ovar. 4 - -

'João Antonio Garden, aspirante

auxiliar da estação central telegra-

pliice de Lisboa, trançífgrido para

a estação de Ovar. '

Alfredo_ _Cesar de_ Brito, 2;” 'aspi-'

ránte,' chefe da. estação de Ovar,

transferido para a estação central

telegraphioa de Lisboa..

'Bonifacio José “Ramon, 2.° -aspl-

rante'dmeataçâo de Aveiro, e 'João

Aiitôpío Leite,í aspirante auxiliar

da', estação central tevlegrl'plii'ca do

Porto, auctorisados a. permutanos

seus logares.
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A camara resolveu fazer-se re-

pressntar, levando o estandarte.

_A camara resolveu admittir

.na Secção-José Estevão. a .menor

(lesvalirla Emilia.- ' -

_Foram lidos -mnitos requeri-

mentos, pedindo alinhamento, li-

Cenças para reparar can'iinhos,

propondo avencas. etc., etc., _que

foram 'ilesirafchadosi em' harmonia'

com a lei. ' .. ._.'

-Requereu attestado de com-

portamento'moral e civil o sl'.

José Fernandes Mourão. Em . es-

crutínio secreto e »tendo entrado

6 listas na urna, todos disseram

(Bom. ' t ' -_

. _-Fran_cisco Mjguois Picado pe-

diu o seu ordenado como secre-

tario ,do regedor da_ freguezia da

Gloria. A A' A

Para. ser_ attendido em tempo

e_-i's;eica.'uivo

' No estabeli ífziénto do“.lc'sé Mendes
ha ,sempre um ;vinis sortido de calça-
do feito. 0 fabrlcc "'LJt'WAiU e os ca~
heiiaes de'primeirà 1111:?! ;Mecum
disso os preços são"convídkit;v:'s-
Ninguem comprepalçado sem primei -

ro'ir vom que se vende noireferido esv-
tahelecimentof -, z " l '

u . Rua-do Espirito .Sañto'

 

3(

' José'Maril da Silva Pereira, 9..“ _ _

aspirante da,re'partição de fazenda '-Ai, Arsenio, tu ós o “dedal”
do districto de Beja-transferido, das minhas illusões, a. “agulha"
como pediu, 'para o districto_ de -do's-meus-prazeres,o“pesponto,,da
Aveiro. -' -' ' ' ' ~ minha alma., a “metida“ da minha_
à“ esperança, o ."lío,, da. minha. exis-

tencia..." ' . '-CllllllNICA lillllllllks" . .
'. . ^ * . _ « -Ai, Julial*

Domingos Camello, que duran- _M Arsemo.
.

l . ' g!6,22 annos _esteve encerradoem ' , - . .-

carcere privado, em Vianna do
_

Castello, como em'tempo noticiá- Un; madríleno exaltava enthu-
nips,~.deu entrada nn hospital de siasticmpente a sua t'erra'natal-

' ' _Como Madrid não ha cidade
Rilhafolles, ein Lisboa.

w Manuel Tavares Laranjeira, nenhuma no mundo! Em edificios,

em mulheres formem, em homens'
de Silva Escura, Saver do Vouga,-

de 82 annos de idade e alli resi- célebres. . .

dente em companhia d'uma neta, _Pasteur 'e Kock, observa-lhe
foi ha dias preso por ser accusa- um trociata, são de Madrid? ~
do'd'um crime hediondo. -E' claro! D'onde 'queria o se-

* Emigraram da ilha de b. Mi-. nhor que fossem? -

c . _#~

gnel no anno findo '12911 pessoas

Havia n'iim collegio 'um rapaz,

de ambos os sexos. ,

*.Vào. ser_enviadas para a su- _ . .
r-.retaria -internacional de Berna "3° ma“,drlão * descmfiadot q“ °
830 collecções de estampilhas do "wall” faziam' “5mm" qu”" to“”
centenario, afim da repartição as °“ d"“ a? Joelho“ e “em 90mm?

. distribuir' pelos paizes que fazem P°Êgunmmm'lh° 1".“ d“ a"“ °'part“ da Union_ postal_ v carreira que elle queriesegmr. Í

" as No Ribatejo ha falta'de.pas-° ”E“,q“°¡"a.seg""' a' de. inedlilo'&gens; .evslmldo .08_ Jawadôres a mas o ineu_professor empenha-se

snstentar (i'zgado 'a palha e java; 0m que e.“ “g" “.49 man?“
o que _occasiona avultadissiinas

despezas. to . . .- . _. -

-~*~'Su§pendeu 'a ,publicação -o

«Commercld' _de_ 'Lourenço Mat'-

qne'so. _ . ._ ^ 4

a: Estão a concurso os partidos

medicosdos concelhos de Monte».

' ll1Ól'°O-Vell10 e Villa Velha'de Ro-

. dão. Ô_l)ri_n'.eiro'_cr›in o Venciiiien-

1 -to- de. !1506000 réis e o .segundo

com o' de 5005000 réis - ". - n

 

¡Miiiisin iiiiii inn

Socio da Saciedada de 'Geographic

› de.Lísb0a

Este novo livro do anotar de A

nossa Independencia e o Ibe-

_rlsmo, que 1.5.0_ benevolameube

"foi recebido par muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, e

impresso autres coroa cada. pagina,

?armando um todo luxuoso e ori-

gínal.

O preço é apenas de_

300, nais'

_
u A" venda nas principaealivreriu _

do re¡no,_remethehdo;se tambem a

quem enviar'.a. sua importancia ao

auctor

  

   

    

     

   

  

 

  

  

    

- Á velro- I'erdemllllo

_WWFPNM'XMH

G'i

_' llltlllllel_ José' italianos ::Junior (Manuel Maria)

' calm ESTABELECIMENTO ni: atacama".

_.'a ,Na barra ii'o' _Porto foi-.desoo- '

hertonni escolho, até hoje igno-

rado, que den 'causa a bastantes"

desastres marítimos Foi já man-

< S

negar os seus brilhantes fei_tos_de

armas; oppozeram-lhe r-iv_aes.' tão

  

UNICO DEPOSITO EM _.\Vl'llth __ › 4 W,

: ..SHLÍSÍHZBIIY-SP. encommei das pelaxtabella do Porto, _

5 " sendo as despezas á conta ('0. fi'egu_ez.¡ ' ' r -

conhecimeiito'dos interessados: Bildm'a_ ha “lillmsfuãillq á poli-
Como. já dissemos, as praças Cta- FOL'EBmQW'ÍO'Para Lisboa.

da 1.' e 2.“-sreserra-_çleiuiciliadas- » * 0 “Iate &Flor'do (lHVHIlbD

ua magia, bem depressa se transa

rmou n'esse involucrode cream-
mnrta. E, pela' prinieira'vez,

   
.-'4› - . - - . - ,,... . , _ _ _ " _JL_ ser

, ._ _ . , na amadas Fi'egiiezias deste-con- conduzm pala Lisbmi 161.100 li_ . _ _ ñ ,p Musa-«Mann N um_q. _c ,

o se dllePendP'" d" L'OÇ* _ cellioilevem compareceram lille' tros '16 "Ill“lO, HU Valor de réis
39,“ ”v ii::0“““ MENDES- ' uhà, no dia l'de abril, no quartel' 121605000. “ '4° . Mi? - 4 ~ ~; 'V é".

'
"9'

- - ~ . - , ela a ua muitos destro os. ?ladoPa'lsar- '"id:8995, que COmeÍGQU d'delBStal _8. _ _ Ç _ › .'_s_ Constague nas guardasmn- ' ,_ V." _ . _ f_d - , 1,010 e Md ¡_à- ' b_ -.

a g 011a e os estan( artes, ' . Ranch.“ “ou“ l . ¡nameswae ser ¡.estabelecidop › - in iosengaiia'a. os, v HI_ i ~ a e l- ,_ gene i'a,
Accommetteu-o uma profunda _ ga . pos“, de»,fu¡-¡.¡H¡_ _ cognac e licones. _,lrlllnlld (IMdlZeIldD, manteiga france-4 ,

melancolia. _ ' Accusa o, balancete do,Banco a Desde 1864 a 1393, o (com. _ Zn em latas de 509. crammas e a "etillhoy 1333335 de _j
Aoliatravessar dum campo de de Portugal, relatlvo a 12/1' de fe- mermo do por“” ¡emmstribmda Malaga e divelrsas tri'ilctaã. bo' l b_ . ›_ 'hata ia juntado* emortos, cha- ,vereuo conecte_r uma difference pelos-seus pobres a “portanto _Um gi .mi e__s0i ti o' .of .4 30"?? ç. lSCOltOS as :n

mon-lhe a attencao um cadaven, 'para menos na cncúlacao das no-l somma de 40113815785_ _ _ principaes raliiicas do pai.; _ - z . _~ . ~ i-
_o cadaver dum rapaz_ de muito tas de 759 contos, um enginento. - ,, F0¡ ¡.es¡,\¡.v¡(1(, supermrmenm Vari- do sortimento do «rtigos para caca. .. .
poucos annos, quinze talvez, tal. no dinheiro em; caixa de 433-3 cbn- que 0:5“. empregados admdos da Louça de bacaveln_e *Irangelrnz ~vez menos ainda, umacreança. ' tos, sendo' as quantias proVenien- guarda 'fiscal cgnunuem a .Lego. ._ _ _ Novamarca decafe ¡1~›-¡,i'liipsp9°la_l e "1mm econ'o' m
?Maiara-o 'uma bala, antes que tem?“ entregas: feitas pelo-lhe- bar os vencimentos de catl'iegoria 'mm Ve'lde'MQ'SeÍÇ-*lda k- ' "* 6“) "é's' * . . " 'l'

,u desse-conhecer OSf'nien'tirosi'l¡ sopro coroa de 12000 contos, , a exerémm_ , _ t Em todosos artigos se ;qu-ante a boa qualidade e
razãres'lie"aii'mdade'ms msm t a o Tribunal* da“RelaoãoÇde .. . todaamodimdade de 913W- ' _ _ ' " “E
= s a VI a. - avíu como que um Inspecção'de' reservas '- Usboa acaba d., dm. sem# ”' = ' . _ ' - . - --i

. .v. . ~ , . . l , ° r, ,n afa- . A 1 3:_ v l _

?finitoñ contentamento nfaquella " lleetlncaçao voravel á empreza da Mainç ea¡ " ~› . 0 MMS_ lMi'illlTÂM'li_ lim. AlEllll) _ '4)

;IIYSIO omia do nrortd"mei a e n' › ~ ' ' 7.? " ' gm: . " . ' . . ' ,. , V . .. ._ ' .
[lida de'olhos cheiosnle pire- Lao e "u dl.“ 2 deallmvçomo pm“, *É* “manilde d vem“ 'Grande 'deposito de vírwwosda lleal Toni. m.- comum sorriso ue ai d “ore"gano fu' a""“"c'ad°*›mas dos v'dpmes' - l i anlll \'Iulcola do“fh'orile Eir- Portugaljveni.
850mm M bócm 1%¡ então“ à: Sim nodia '1 d'esse inez, que de: l _*dNHÍeSÊaÇOeS Yogue.; deCa- "hmm-::uma 'paos preços db' mam-'mano se ' ' a“

_ " -- ' ' '_ ~ - ' ve ter logar a'.inspecçãode reser- nn a. m riz e n am ane' foi a_ ._ - _~_- -sür re w“. _ , _

.t. 86, (1:19 OSC? nl al› vas da ,10. B 2.a “nha. w v. auçt()l-j§ada 1¡ cbnlpra de Val 'S' A v ,
_ - U; 1.34354“. ;(1).-

ei'lieiroacochlrtoati): 0'” um l Nós'ql'e w”“?em 'PPI'OÕUZÍWOS' '43' 1' O' capturam) 'la um”“ .ã 0 'ni e.: 'ul'n'ão 'c'oillpetldozre-s'!! 'Eu esse cadaver e'bconllo 1::: O a“'lll'w'lU "SJUITI'7'0' dia 61'11“10) ex gjm'dal-hvulê do Bílncn do P0-. Viglio Champagne da Companhia Vinícola. A . ~ '
' '. '. ' - .' - ' e 'a - . -- vo oa'uim 'aves nnior 'i

'

ama“ conservasse amda ,Inda a, apressamo 'nos a em ml il o, p-na , ll , q ie
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_ - . ' GAHPINTEIHU E MlHEENEIHll

_#-I

Util ,e necessw'io

a todos as boas donas de casa

conteudo , urna. .grande variedade

dpear'tigosn'el'ariqos à hygiene

das creunçnn e uma variada cold

« Eele. manuel !que não só (rala. de

Moveis eEd'iñcios, é um tratado

_' MANUEL ' CH'm'sro'

 

!acção de mueimsüe ”grodçs fa_ completo das arteede Carpintaria

e Marcenaria adornado 'com 211

mui-.res de mude utilidade no, ' w " I (' A l \ ' '. A. ' ' , _' . v ' . “

não «mcg-o ' _-_ A . .N'este estabeleolmenm vende-'se _farinha de 11111110, 3331233:¡535333335:image

, v v _ : . . - molduras,fan-¡uncihrurnsemblageuç:

Compra-se 11111110; '

SUMMARIO

portas, sobrados, tectos, nuweis da

, ' sala; etc., etc'. Tudo conforme o“.

' ultimos' aperfeiçoamentos que tem

feito estás artes.

A obra. está. completa..

Todas as requisições devem nor

ARROZ; COmpPa-'se arroz com' casca e Vende-se,- a “Mw. d

_ _ _ . _, 7 . . ' GIIlllaI-d, Alllaml ú c-

linho1 doces, vmbos e licores.
4 .

. out) __ u . › ,

Receitasz-Uma grande collecçio em

Rua Amen, ..Í-a. 1-° IHSB'Fm.

'O

:3333515333523É“LÃHÊFÉÊÊÍÉÊ ', ' Em Vendas. por Junto, füZSBabatlilnentQ¡ _. _ Taboad'a intuitiva

A¡ mlesoe familia-Conselhos ele-

mentares ás inles o amas de .loite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

cremças iiervesnyPesagem regular das

crennçns; Hygiene dos'olhos nas croan- '

ças. Lavagem e banhos Ána primeira in»

“ncia. D¡ escolha d'um coliegio. '

GastronominL-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

  

-elsgn .

- -.

~ - Novo' methodo racional e pratico

' .,dç. aprender a taboada de sem-'Sesredos clo toueadorzeñiverus re-

_ ' ' 'Mai', dhninuir, niulliplicar e dir

. _ ' .vida- _ '

1 i A . w l . Fon ›'. '

1 _ V; v 4 . run“) SUL

.celas _hyzienicas, dormernentes' á ma-

_ _Préçb (com instrucçõós). . 50 ¡éíl i

melrájde conservar a saude e belleza da i ' . ' « , , .

mulher.. _p ' ' ' * ' _ . . ' '

Meúicínl' lamilim';--'Rapída resenha ~
' .

-de'nlgumas receitas mais_ indispensa- v '
_

veis e quo se podem applicar som o au- ' n , _ . _ .

 

  

   

   

   

 

   

    

    

  

-xilio de medico e de grande umidade

4m geral.

l vol. com 1-12 originou, IOO'i'óie.

Polo correio, 1.10._réís.

Pedidos á¡ principaes livrarias de _ . ' _

lisboa, ou á- empreza editona O Recreio;

.rua do Marechal soldauhm'ã') o 61. _ i . ' -

' ' .mnmmnracionalizar“:'

' . ' - 5 . w _ . Sem instrucções;.....'... 30 r i

' A h  I V VENDA em Aveiro no esta~

o li'elecilnento de Arthur Paes,

ANTONIO XAVIER 933mm COUTINHO -

ELEMENTUSllE animo

~ --w

› . DE _

'. l ' _ j (Pa'iirpeii'a e sçgzmda parte do carão

_› v . ._ _ - > _ '_ ' dos lyceus) ' .

- - .. '. ' _ ' ' Q ' !must-mm co'M 236 @numas ' ' ~ " v ,

A ' ' inimcmno, Aucromswo PELO Govmmo E APPROVADO PELA

' ' - . ' . 'Acha-se já _à venda este livro, 'JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLlCA DE“. PORTUFAL

-' muito utii a todos os .Estudantes, E PELA lNSPl-;CTORIA GERAL DE “YGIENE DA CORTE DO Rio UEJANEIR

De's'ignan'do apopulação'mrdistrictos, concelhos e freguezias; sua mcg¡ nos ¡,ceus_
que- fi'equentam o curso de 'bota-

_perfioie por districtos e caiiCeJhOS' todas as cidades villas e ou- . .

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, Preço thadoi 15000 léís-

administrativa, ecclesiaeticae militar; ae distanciar¡ das freguezias - V

às sédes dos concelhos/e comprehendendo @indicação das esta- anular“? Ani”“l- a¡ c'.

R. Aurea, 242, Lisboa.

ACCACIO ROSA

  

   

' Vini-10 ' Nutritivo 7 de' 'Carne-

 

I'l'elnlado com as_medalhas'de ouro nas exposições

lqdnslrlaldc Malhoa e Unlversal de Parlz

É o melhor toniço nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortiflcan

e reconátituinte. Sob a sua ¡nnuencia desenvolve-se raridamente o a

petite, enriquece-s'eo sangue, fortalecemqe os musculos. e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais dehei¡

para combater as digestões tardias e iaboriosas, a alispepsia, cartlinlgia, gastr

dynia, gastraigia, :anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, cousumpçào de car

_ nes, aii'st eserophulosas, e em geral na eonvalescença de todas as doen

ças aonde é preciso levantar a:: forçasn

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em 'çaldo quand

o doente não se possa alimentar. , _

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa de ca

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

pl-¡onico, de omissão de -vales do correio, de encommendas -pos-_

.taes;wreparuçoes com que as (itinerantes estações permeiam ma-

m . _ . ., iiumi-Núiltnutncll,

FL" A_ 7' l 'E- 0 ¡ng-_algun da Yet; e 'para os adultos,_duas ou_ tres colheree'tambem_ de cada vez.

l Bag, musa-;ida com'o !retina do Esta dóse,_.oom quaesquer holachinlias, é um excellenle Munch» para

(Empregado -_no Ministerioda' Fazenda) ' ~ "
_ auctor e profaciada por Antonio pessoas fracas eu 'canvaiesàenws; prepare o estomago para acceicar bem

de Serpa Pimentel, 'ministro de- estado' Alimentação, do iantar, e wncluido elle, toma-se egual' porção ao atoasu, pa

' !l volumecom mais 'de 800 'paginas-16000 role'. A”

honorarlo. pardo reino, conselheiro de 'facilitar completamente a digestão.“ . › «

vendam” p' lnclpacs llvparlasJie na !administração
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estado, gran-cruz_ da Torre e lampada, '- 'Mais de cem medicos atlestam a (superioridade d'esle vinho para comb¡

.

etc.; _e precedida de cartas ineditas, ex. ter :gaita df: forças. t f . _. d f d

y ' _ § .A ~ . o _ _ b __ pressamenw dirigida,- ao aut-,ton pems _ ara ev¡ ar a con ra acção os em aros. as_ serra as eyem conter o rc

é. 'empreza 'autora (-0 ¡leon-310)* 'na do ”areal“ "ala“ reconhecidos pensadores GendedeCasal tracto_ do auctor e 0' nome em -pequenos .circulos amarellos, _marca 'que es '

' Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,- depOSuada 'Bm contei-mudaria ala lei de @de junho de 1883. o

?Raphael M. de Labra; Alves Mendes, Acha~seá venda. nas prir;;ipaes pharmacias de Portugal e do estrangeir
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meu_ M. Preço ?no me.

J
~ : " u

'. l . ' -

'

Fernando Anton-ie Thomaz Ribeiro. Deposito geral na phermacia 1511111003; Rimas_ em Belem, _- _ l

' '
. , Preço _600 réis; ' ' , Deposno em Aveiro na 'vharmacia e drogaria medicinal. de João Berna

' ' ' ' ' 5 'Vende-se nas livrarias das principales do Ribeiro Junior.
.l _ n _ ~

* A' R EM E D l o s D E A Y E R terras do reino e romeno-se .pelo cor-
' « ^ _ ' 4_ .

'V A . . A . . ' . ' ' , raio a _quem mandar a resr'iectiye_irn-. EDITORES-_o BELEM ú C'._' _LISBOA '

“sor «o cabello «e »nr-»Mede e» :gazàrrámzã:ãàtzergm'r: . - -- -_ _- ~ -- - .- . . ' s i ,. _ v

e hello se torne branco e _restaura :ao-cabello -grisalho cg Sim, ,ua do Telha” 8 a 42.¡ Lisboa_ -. _ , _ _ 1 . T. .v

A a Sua vitalidade e -fornieàurm ~ o ' _ ' '. J ' - .~ . ._ .' › a A, . A I _

Ta.
Pcltoral de cereja de Aya-.+0 remedio mais

g ~ - . ._ .,« . . . ,_ v \ A. . ›. › I .

C 1 seguro-que *ha 'para :cm-a da .loose, bmncimte, asthma
ã l 7g_ › . . _ _ “Nova pmducbãlo de . '

M! «c tubeo'culos pulnwnm'es. d . “h de _ 1 a A -à . _~ v - _ _ '

U t . _ . nur-acto composto_ e. Salsapa'rr_ a ., _ ~ _ . a.“ _3,_
. › _ ' 'x o ' _

- i Ayé'ru-Para purificar osangue; limpar o corpo apura_ mdwal das es- 8 g. 3

crohulas. '
' __ ._ _ -....

gv 8. 3' _
,.

... ?o remedio ilc nyer contra anões-1' obras micrmútentes c g g3 _ ç¡ E g' ?u _Edição_ !Ilustrada com hello¡ chromos e gravura.

ÍOdOSQS remedios que ficam :Indicados são altamente concen- É
ã 2 ~= .6-3 'gb l ...HDI l 'anna ps .ÇSEMBAWIS

»e de maneira quesa-hembar
alos, por queum Vidro_ dura muito E g .g '3 :v U _ _ t . _ ' _ _

0-
' ' , - . - ' ' q. o a. .ã 'g- z; »E Uma 'estampa em Chroroo. ,de grande formato,. representando

-' 'aulas cntharllcas de Mer-_0 melhor -pureatlvm 531mm .s 'G a “a 'g --› VISTA GERAL _DO MUNUMENTO DA BATALHA.- -Tírada expr... o

' “meme Vegetal' Í ' . . ' - Ia!, ã e_ ..a ~ É 'u .É › sementetem, phoiographias paradgste íirn_v e reproç uzida depois s

l ' Í o' '- 'A › - w ' ' a E É 2 'É :g à“ 2 chrome a Mpóres, 'cópia fiel d'wgte magest'oso monumento his

q Ç
' ' ~ -

-~ o“ °° ' ' ' l te “ n 'dosfrñ'a's eI-.feim r 1a““

. . ,o _. E¡ u ,. a l'lCO, que é incontesteve men I _ r p A s ¡uç a V

' Í¡ Atnno
a É E' g ~ Q E E' ê ,a _pa possue, e verdadeiramãnte anaúpll'tàvel debaixo do ponto dr .z '

' ' ' A ' " ' ' " «
'~ '° "5 architectonico.'.Tem as ' imens.›es e '72 por 60 centimetros

1' v Faz uma. bebida, deliciosa &adicionando-lhe apenasogus e . . . ñ? m g o É a. ç_- _
_ _ l › x _ . _ ,

COL neuem; .é um excellente substituto de limão e baratissimo por Ii _a ~ .ã E .mwo e 2 _ '"®“t?$tavelm°“t° 'a mas'çomplem 9 @afilhada-'qm ate hole t' '

os 'l qúe um frasco du'ra' muito tempo. 'A _ _ ' -_' ' ' o; "ã _g Ê :a: apparémdp. l _ " . _ ..

mo, Tambem é' muito util_'ne tratamento de' Indigestão, Nerv'oso- ã g a 8 '5 m ' ._ . V _ . › . , . Pi p . .

ra. c and' DiepepSiQs dor de ca-bçça.. Preço_ por' frasco 700 réis, e por dr¡- .... - g; - g o ê Bunda
.5, 10, ld e 00 ,aSSIgnaluras

mes :iam abatimento-ps representanteà.JAMES'CASSE
LS & Cia-rue e ' .É. ;i mag. e , _ . _A 1 _ '. . .- -. -

oide do Moutinho de Silmara¡7 85,›1.'.Z_.POB.TO, dão ee âórm'ulas aos srsi 'fa- .E É a :e :ê g_ CONDIÇÕES'DAÀSSIGNATUR
AFChíómOQ.10réis; “rá/um, 10 arms; ro"“

m“ cult'mvos que "9' "quintal-em”
' ' Í ã 2:¡ * ' E 'P' e 8 paginas.,1_0ré'is. Sabe em caderneta: semanaes de 4 folhas e uma estampa,

uma \ l L _. _ . l . ›. _ E_- 4 . °› acl pre'ço de eo réisxpagos na acto dia entrega. porte para as proyincia§ é a' cu '

pror. . Portella dettnieeiante &pl'lrínca'llte JBYE
S para desin- E ' V g . 9 _. da Emãrezê, ahqlraltnio far? negando. expeqrção sem ter recebido o importe

pai-ç v colar casas e iaçrinas; tambem é exeqüente Para. tirar'górdum m¡- no_ á , g ::9, e.. anteoe en . _7 t ü
.

g) d I (-1. “rum, um“ meta“, e em“ feridas' l A 4 t l H' . Q 45 3"- ' "Recebemase assiznaturas no escr'iptorie dosÇedilores-Ru¡

'w'

:' g- : ' 'Marechal'S'aldàn-ha. 26-LiS'BOA;

° .

U

dar¡ . ?5 Vende-ee en todas a¡ »prlnclpaetplmráachs o droga-
, ' -

- . . .
ResponsaveI-¡Jné Pereira Campos Junior
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